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“ Unir-se é um bom começo…

Saber cultivar a união é uma conquista…

Trabalhar em conjunto é uma grande vitória!” (autor desconhecido)

 
O Projeto Mediterrâneo nasceu do desafio que a realidade migratória apresentava na região do Mediterrâneo em 2001, fazendo com que as Irmãs, reunidas em capítulo geral, motivadas pela força do carisma, sentissem o apelo de Deus em dar uma resposta através de uma presença mais expressiva, articulada e qualificada, expressão do amor de Deus, para com os inúmeros migrantes presentes na região. 

 Este fascículo pretende contar, em síntese, a vida, a história dessa proposta concretizada com o nome “Projeto Mediterrâneo”.  As Irmãs, mulheres consagradas missionárias scalabrinianas, presentes na região, apaixonadas pelo Reino, com amor ao carisma herdado de Scalabrini, volveram e volvem seu olhar de compaixão, de acolhida e se organizam, somando forças para servir evangelicamente os migrantes, redefinindo, no caminho, o objetivo de dar atenção especial às mulheres, pela significativa expressão do rosto feminino da migração na área do Mediterrâneo.

A missão das Irmãs, que fizeram parte deste percurso até o momento, é reconhecida pelo esforço em construir juntas este caminho novo, de trabalhar conjuntamente um projeto de ação apostólica; é reconhecida pelo amor dedicado, com ternura e sabedoria, no serviço junto às mulheres, a fim de que se tornem protagonistas de sua história, superando todo o tipo de discriminação e exploração, simplesmente por ser mulher e mais fortemente, por ser mulher migrante.

Este pequeno ensaio de ação em conjunto, em rede, possa, embora seus limites, avançar perseguindo seu objetivo e qualificando a presença scalabriniana na região de abrangência do projeto. Vale lembrar que a história do Mediterrâneo se confunde com a audisséia das grandes migrações que sinalizou a história da humanidade. Ele é reflexo do mundo; é cruzamento de raças, de povos, de culturas e de religiões; é espaço de travessia percorrido com  esperança por tantos migrantes; é travessia de morte de outros tantos, tornando-se cemitério para milhares. Oxalá possa tornar-se sempre mais lugar de solidariedade e laboratório de acolhimento e convivência entre diferentes, contribuindo na construção de uma sociedade intercultural, justa e solidária. 

Agradecemos ao CSEM que, gentilmente, se disponibilizou, a partir do último encontro, a escrever este  subsídio, oferecendo um pouco do caminho de busca e de pequenas respostas em favor da mulher migrante, presente na área do Mediterrâneo, que marcam a presença do rosto feminino do carisma scalabriniano. Faço votos que, ao lê-lo, possam sentir a força da ação da mulher consagrada scalabriniana, do seu ser servidora na Igreja e na sociedade, contribuindo para que a mulher migrante seja protagonista da resistência na vida quotidiana. A força feminina, na Igreja e no mundo, é um sinal de esperança, de coragem e solidariedade para muitas mulheres.

Diante desta realidade, são vivas as palavras de Scalabrini: “Deus infundiu no coração da mulher uma atração toda particular a qual exerce um poder misterioso sobre as mentes e os corações”.   
Ir. Zenaide Ziliotto, mscs 

Animadora geral do apostolado                                                                            Roma, outubro de 2013
 

INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem o objetivo de divulgar a experiência do denominado “Projeto Mediterrâneo” tanto para toda a Congregação das irmãs scalabrinianas, mscs, quanto para todas as pessoas interessadas na ação pastoral com migrantes, notadamente, com mulheres migrantes.
Para isso, o texto foi organizado em três partes articuladas da seguinte forma: a primeira que apresenta um breve histórico do projeto traçando os passos dados até o presente; a segunda apresenta a realidade da mulher migrante a partir da pesquisa realizada em 2008 assim como dos dados tomados do Observatório; e finalmente, encerra-se com uma conclusão contendo uma avaliação por parte das próprias irmãs envolvidas no processo.
Para esta elaboração o CSEM consultou 22 documentos
 disponibilizados pela Ir. Zenaide Ziliotto, e o site da congregação
, portanto, muitos dos parágrafos aqui contidos foram deles extraídos.  Desejamos que a leitura resulte enriquecedora e fortaleça nosso caminhar missionário junto às mulheres migrantes que se encontram nos mais diversos espaços onde atuam as irmãs mscs.

1. PANORAMA HISTÓRICO DO PROJETO MEDITERRÂNEO
O denominado “Projeto Mediterrâneo” nasce do fato que a área do Mediterrâneo é uma realidade emergente e expressiva no que tange ao tema da mobilidade humana. Por esta razão as irmãs consideraram que seria uma boa estratégia o trabalho em rede nesta área, criando um projeto sócio-pastoral da Congregação, como foi preconizado no XI capítulo geral. Iniciou-se, portanto, o percurso no ano de 2005.
Ao longo desses anos foram realizados oito encontros: I Roma (Itália), II R. Calabria (Itália), III Amora (Portugal), IV Guadalajara (Espanha), V Marselha (França), VI Roma (Itália), VII Bruxelas (Bélgica), VIII Piacenza (Itália). Para melhor compreender os passos dados até o presente, as próximas páginas apresentam uma síntese dos assuntos debatidos durante os oito encontros, assim como um mapa onde se destacam as localidades nas quais o projeto está sendo desenvolvido.
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Fonte: “Síntesis del encuentro de Marsella” 
1.1 Roma - I Encontro
O I Encontro aconteceu na sede geral da Congregação, em Roma (Itália), durante os dias 8, 9 e 10 de agosto de 2005. Nessa instância refletiu-se sobre a proposta 06 do XI Capítulo Geral: “Considerar a perspectiva do Projeto Mediterrâneo na rede do projeto sócio-pastoral congregacional” e foi definido um objetivo geral para o projeto: “criar uma rede de serviço na zona mediterrânea para tentar ser um sinal profético de um movimento migratório vasto e complexo”. 
Contou com a presença de 13 irmãs, sendo 5 delas que marcam presença na área do mediterrâneo e são elas: Ir. Norma Kleinubing de Guadalajara, Espanha, Irmã Celide Bom de Amora Portugal; Ir. Maria de Lourdes de Costa de Cova da Piedade, Portugal; Ir. Ires de Costa de Régio Calábria, Itália; Ir. Marina Milani de Piacenza, Itália, não presentes as de Marselha, França e de Roma, Itália, comunidades que integram o projeto. Participaram ainda Sr. Bruna Birollo, superiora provincial da PSG, Sr Giuliana Bosini, a coordenadora provincial do apostolado, Ir. Assunta Bridi, funcionária do Pontifício Conselho para a Pastoral dos Migrantes e Itinerantes, Ir. Maria do Rosário Onzi, superiora geral, Irmã Neuza de Fátima Mariano, coordenadora do projeto e as demais conselheiras gerais. 
Também participou das reuniões o Dr. Massimo Magnaschi, quem dissertou sobre a realidade migratória na região do mediterrâneo. Esta reflexão ajudou as participantes aprofundar na temática da organização e a dinâmica de articulação do trabalho na região do mediterrâneo. Projetou-se a criação de uma rede euromediterrânea, EUROMED, para favorecer a unidade e articulação entre as presenças scalabrinianas nesta área de forte impacto migratório. Sugeriu-se a continuidade da reflexão durante o II encontro.

As Irmãs que atuam na área apresentaram a realidade migratória de seus países e/ou locais de inserção nas suas práticas pastorais. Nesse clima de debate elencaram-se prioridades: sensibilização sobre a realidade e valor dos migrantes tanto no que refere à dimensão social quanto eclesial, para uma integração religiosa, social e cultural; brindar forte atenção à Evangelização; dar atenção aos migrantes mais vulneráveis, particularmente à mulher migrante. Entendeu-se que este caminho teria que ser considerado, para todos os efeitos, como experiência piloto. Também foi acenada a necessidade de se organizar, em forma de rede, para partilhar as experiências, sem muita estrutura, e ser um sinal visível da expressão do carisma e de integração na Igreja.
No entanto, para tal desejo de organização como rede do trabalho pastoral com os migrantes seria preciso ter estabelecido passos e objetivos mais concretos que permitissem não só a realização de uma avaliação sistemática sobre o andamento do projeto, como também uma forma de ação que abrisse o caminho para uma rápida articulação no dia a dia das Irmãs.  
Se levarmos em conta as prioridades acima mencionadas (sensibilização, integração, Evangelização, etc.) podemos entender que essas já são de fato prioridades da congregação – das irmãs missionárias que trabalham junto aos migrantes – fato que nos levaria a observar a existência de redundância e de falta de clareza nas metas e formas de trabalho do próprio projeto com aquilo que a congregação vem fazendo desde sempre. Significa dizer, que o projeto Mediterrâneo nasce com algumas carências na sua formulação que resulta difícil, por momentos, identificar a suas contribuições reais para o trabalho que já vinha sendo feito pela congregação. 
1.2 Régio Calábria – II Encontro
De 16 a 18 de março de 2006 realizou-se o II Encontro em Régio Calábria. Contou com a participação de 11 Irmãs e foi precedido de uma intensa preparação no intuito que se pudesse apresentar as ações realizadas de forma sistemática tendo presente as prioridades assumidas no I encontro de Roma.

Iniciou-se com uma contextualização das migrações em Régio Calábria e Sicília e os relatórios das Irmãs presentes, a fim de identificar os projetos presentes na área sempre guiados pela metodologia do Ver, Julgar e Agir, em vista de uma ação articulada. 

Carmem Lussi, diretora do CSEM, assessorou o encontro e levantou os aspectos mais significativos em vista da elaboração de critérios e estratégias para efetivar a constituição de uma Rede entre as presenças que atuam na área do mediterrâneo.  Sempre no objetivo de qualificar e valorizar a missão na região. 

Este encontro contribuiu na identificação de elementos básicos como proposta de critérios a serem seguidos na definição de estratégias e prioridades de ação, as quais poderão conduzir a uma ação mais eficaz, que leve em consideração as variáveis do fenômeno migratório, em todas as suas fases, e não só na emergência, mas também na origem, trânsito e destino.

Defendeu-se a proposta de que o Projeto Mediterrâneo se transforme, aos poucos, em um estilo de presença e de ação das scalabrinianas na região. Como compromisso assumiu a elaboração de um projeto de ação conjunta para a região do mediterrâneo. 
Esse compromisso assumido reforça a lacuna de o projeto ter nascido sem um plano de ação concreto de forma que permitisse um acompanhamento sistemático sobre se os objetivos estabelecidos dialogam com a realidade que vive no dia a dia as missionárias e os recursos com que elas dispõem para sua missão. A definição de critérios e estratégias é fundamental para dar elementos concretos para uma ação conjunta e eficaz. 
1.3 Amora – III Encontro
De 17 a 19 de fevereiro de 2007 realizou-se o III Encontro em Amora, Portugal, contando com a presença de 13 irmãs. O objetivo principal foi a elaboração de um Projeto de Ação para a região do Mediterrâneo.
A Ir. Ires de Costa fez uma apresentação sobre a realidade migratória na região mediterrânea. A reflexão permitiu perceber o impacto que produzem as políticas europeias em matéria de migrações, sobre a vida de milhares de migrantes.

Realizou-se apresentação da ação apostólica que as comunidades realizam frente às prioridades assumidas no I Encontro: sensibilização; integração religiosa/social; atenção especial para a mulher migrante. Constatou-se que houve uma maior clareza sobre os diversos aspectos que envolvem e que deverá envolver nossa presença e atuação em relação ao Projeto Mediterrâneo: uma maior capacidade de diálogo e de unidade frente à problemática dos imigrantes; maior acolhida das reflexões e partilha entre as participantes.

Ao longo das reflexões foram levantados os elementos para a continuação do Projeto Mediterrâneo e foi reformulação o objetivo. Dentro do projeto está contido o Programa do Observátório Permanente sobre a Mulher Imigrante nas áreas urbanas de Regio Calábria, Roma, Piacenza, Guadalajara, Cova da Piedade, Amora e Marselha. 

Tomou-se a decisão de elaborar uma pesquisa para identificar o perfil da mulher imigrante tendo presente a dimensão da situação vivida, do seu protagonismo, a identidade e fé. Foi solicitado ao CSEM a elaboração da contextualização teórica do Projeto, bem como a elaboração do questionário para a pesquisa. Iste foi elaborado, encaminhado e aplicado em todas as áreas do Mediterrâneo onde as irmãs mscs trabalham.
Consideramos uma sábia decisão a de fazer uma pesquisa com as mulheres migrantes existentes no Mediterrãneo para conhecer melhor a realidade e não trabalhar somente com dados empíricos. A partir  da interpretação do banco de dados, poder-se-á elaborar um Plano de Ação concreto e respondente à situação das mulheres implicadas no movimento migratório da região em causa. Aqui se percebe a necessidade de sanar a deficiência do projeto em sua raíz para poder ter clareza de que tipo de abordagem realizar em relação às mulheres, tendo presente que a pesquisa faria parte do Projeto como um todo. 

1.4 Guadalajara – IV Encontro

De 8 a 10 de setembro de 2008 realizou-se o IV Encontro em Guadalajara - Espanha. Foi o primeiro encontro da equipe com a nova coordenação geral. A reunião, que teve como reflexão: “Mulher Migrante: identidade, situação e protagonismo”, contou com a participação de: Ir. Alda Monica Malvessi, superiora geral, Ir. Zenaide Ziliotto, primeira conselheira e animadora geral do apostolado; Ir. Jucelia Dall Bello, conselheira e ecônoma geral; Ir. Lina Guzzo, superiora provincial Provincia San Giuseppe; Ir. Luiza Dal Moro, superiora provincial província Cristo Rei; Ir. Carmem Lussi, diretora do CSEM – Brasília – Brasil que foi a assessora do encontro; Ir. Manuela Simões - coordenadora provincial  do Apostolado, província San Giuseppe; Ir.Assunta Bridi funcionária do Pontificio Conselho para os Migrantes e Itinerantes e todas as Irmãs representantes de base do Projeto. Também participaram, parcialmente, do encontro: Ir. Shirley Anibale Guerra - Secretária Executiva da AISSMi; Ir. Maria de Lurdes Lodi Rissini e Clarice Barp, de Guadalajara – Espanha.
Durante esse IV encontro foram debatidos os seguintes assuntos:
- Contexto migratório na Europa a partir da nova normativa (normativa de retorno aprovada em 16 de junho de 2008, pelos países membros da Comunidade Européia) apresentado por Ir. Clarice Barp.
- A realidade das migrações na Espanha, dando-se particular atenção para o momento atual, apresentado por Ir. Maria de Lurdes Lodi Rissini. 
- Apresentação da pesquisa “Mulher Migrante – identidade, situação e protagonismo” feita em: (1) Piacenza – Itália, com mulheres que procuram o “Centro Migranti Scalabrini” (Ir. Marina Milani); (2) Reggio Calabria – Itália (Ir. Ires de Costa); (3) Marselha – França (Ir. Valéria Rubin); (4) Cova da Piedade – Portugal (Ir. Maria de Lourdes de Costa); (4)  Amora – Portugal (Ir. Celide Bom); (5) Guadalajara – Espanha (Ir. Norma Kleinubing). 
- Análise global da pesquisa, apresentado pela diretora do CSEM que fez as seguintes premissas quanto ao “Projeto Mediterrâneo”: 1 - Projeto em construção, com um objetivo e quatro linhas de ação; 2 – Criou-se um programa “Observatório” com o objetivo de identificar o perfil dos destinatários, avaliar e projetar em base aos resultados (neste caso nos detemos no drama da mulher migrante, onde está o protagonismo e a fé); 3 – Ferramenta a priori (questionário elaborado) – não foi definida a metodologia, referencial teórico, critérios de amostragem, sem feedback e sem tradução confrontada; 4 – A tabulação geral foi realizada sobre a síntese; 5 – Contextualização: a) momento histórico das migrações; b) Feminilização; c) Antes da nova diretiva; d) “viés” x prospectiva=lente; e) interdisciplinaridade; 6 – Referência – a pesquisa “Projeto mediterrâneo” foi referência para a pesquisa que está sendo realizada pelo CSEM; 7 – Elementos comuns: usuárias das nossas estruturas ou destinatárias de nossa ação pastoral. 

- A equipe fez uma revisão do caminho realizado no Projeto Mediterrâneo: avaliação e perspectivas de continuidade. Cada participante apresentou a reflexão com suas respostas do instrumento previamente enviado para este momento. Com base no que foi dito ficou evidente o seguinte: Partilha, troca de experiências, contados diretos, conhecimento e imersão na realidade onde se realiza o encontro, se está construindo um processo de reflexão, é um grupo que busca articulação, ponte entre processo gradativo em como pensar a missão e como atuar na missão, é um processo formativo, uma  oportunidade de aprendizado, a pesquisa sobre a mulher foi limitada mas significativa enquanto representa um passo concreto dentro do projeto e a presença do Governo Geral como manifestação de um compromisso institucional. As presentes perceberam uma certa descontinuidade do caminho, dificuldade de comunicação/partilha,  falta de clareza do projeto em si, bem como de metodologia e por isto a qualidade do projeto deixa a desejar.
 Foram ainda acrescidas outras reflexões: 1 - Visão de Migração – As agentes veem a migração a partir da janela da violação dos direitos humanos e não dos direitos humanos em si – deste modo correm o risco de vitimização dos migrantes, neste caso a atuação é de assistência e não de incidência nas políticas migratórias. Elas atuam na emergência e não em estratégias de longa duração. 2 - Percepção do momento migratório - macro e micro - (macro – caráter programático, idealista, foco no processo), (micro – a ação in loco das irmãs - articulação existente, foco nos resultados). 
- O grupo assumiu para a caminhada: 1 - Critérios de participação: irmãs que estão em atividades concretas com migrantes. 2 - Abrangência geográfica do Projeto Mediterrâneo: países banhados pelo mediterrâneo- Itália/França/Espanha/, mais Albânia e Portugal com o critério que trabalhem com os migrantes, mais AISSMI, Ir. Assunta Bridi, Governo Geral e Superioras provinciais das províncias San Giuseppe e Cristo Rei. 3 - Coordenação de projeto: animadora geral do apostolado – com coordenação participativa. 4- Repensar estrategicamente as respostas e investimentos no Mediterrâneo (elaboração de um esboço de projeto a ser otimizado/trabalhado no V encontro anual, sob a coordenação da animadora geral do apostolado com o envolvimento das participantes): valorizar as conclusões da pesquisa, escolher prioridades, elaborar um projeto comum, desenvolver um processo que valorize as pessoas e experiências locais na construção de um sujeito coletivo mscs, contextualizada no mediterrâneo, incluindo – autoajuda – partilha – troca de experiências, potencialização do que se tem, o que se faz, novo – passo a frente, criação de resposta paradigmática em relação aos desafios das migrações e visão/capacidade institucional de responder, metodologia – mantendo o foco na mulher migrante, envolvendo/implicando as participantes do processo do projeto mediterrâneo. 5- Aprovação de uma carta/mensagem aberta a ser divulgada, como manifestação das participantes ao IV encontro do projeto mediterrâneo, no Fórum Social Mundial das Migrações. 
1.5 Marselha – V Encontro
De 16 a 18 de fevereiro de 2010 realizou-se o V Encontro em Marselha – França, no Centro “Notre Dame du Roucas”. O tema central nesta ocasião foi “A feminização das migrações: o protagonismo da mulher migrante” e dedicaram tempo para a concluir a elaboração do Plano Estratégico do “Projeto Mediterrâneo”. Foi redefinido o objetivo: Qualificar a ação evangélica e missionária das Irmãs mscs na área do mediterrâneo, para impulsionar a integração e o protagonismo da mulher migrante. Estiveram presentes 13 irmãs representantes de todas as áreas de atuação do projeto.
As irmãs durante o encontro focaram também os seguintes temas: 

- A realidade migratória da França e a contextualização da realidade de Marselha, apresentado pela Ir. Valéria Rubín. 

- A feminização das migrações: o protagonismo da mulher migrante, apresentado pela Ir. Ires de Costa.

- Apresentação do observatório sobre o protagonismo da mulher migrante pelas agentes de Guadalajara, Cova da Piedade, Amora, Roma e Piacenza.
 

- As participantes levantaram questionamentos como: quais são as forças e os custos do protagonismo da mulher migrante na região mediterrânea? Que vazios se observam e qual o protagonismo que a irmã mscs precisa ter para responder às necessidades da mulher migrante da região mediterrânea a fim de que ela possa, mais facilmente, fortalecer seu próprio protagonismo? 

Foram ventiladas dificuldades que enfrentam as mulheres migrantes e os elementos reveladores do seu protagonismo na região. As principais dificuldades mencionadas foram: o desespero e a frustração; as agressões familiares; a pressão para conseguir o sustento da família; vulnerabilidade da situação econômica, familiar, religiosa, cultural e social; a crise econômica e a nova lei de estrangeria na Espanha; a burocracia e os processos com custos elevados para a obtenção da documentação e para ter acesso aos serviços sociais existentes; a precariedade e a cobrança no ambiente de trabalho. 
Percebe-se que as agentes estão atentas às mulheres que encontram em seu trabalho/observatório. Ousamos dizer que o protagonismo das mulheres que se revela na capacidade de integração nas diferentes culturas; no forjar silenciosamente, uma sociedade realmente multiétnica e intercultural; a capacidade de transmissão da cultura e da fé no seio das próprias famílias e até nas famílias onde vivem seu serviço simples e valoroso; a capacidade de viver situações de sofrimento, solidão para garantir o ‘pão de cada dia’ para si e os seus, é derivante, em parte, da presença e ação das agentes do Projeto. 
Na nossa leitura percebemos que carece de um instrumento de análise que verifique a transformação ou não a nível pessoal, social das implicadas no Projeto.
1.6 Roma – VI Encontro
De 24 a 27 de janeiro 2011 teve lugar em Roma o VI Encontro tendo como tema central: O pluralismo religioso e cultural da mulher migrante.  Marcaram presença 13 Irmãs, membros do Projeto. Foi ministrada uma conferência sobre o assunto, realizada por Giorgia Venaziani, onde defendeu que na Itália podemos falar de um processo que foi se desenrolando na história, pois até 1984 somente era permitida por lei a religião católica. Houve muitas mudanças na Lei e no Concordato com o Vaticano e por isto hoje há uma grande tolerância religiosa, tanto que atualmente é assegurada a proteção a cada pessoa, independente da sua crença.
De acordo com a palestrante, há um verdadeiro pluralismo, já fortemente arraigado, também por causa dos fluxos migratórios, podemos dizer que a Itália e um país multicultural e multireligioso. Esta realidade exige que a nível de relações se costure uma convivência harmônica com principio da acolhida, do respeito e da valorização das diversidades no quotidiano. Este processo vai acontecendo, especialmente através do diálogo entre as diferentes confissões, e jamais assumir a atitude de considerar-se como donos de toda a verdade, tentando eliminar os demais.

O pluralismo religioso, para ser autêntico, diz Giorgia, necessita de: 1) fidelidade aos princípios fundamentais da própria religião; 2) disponibilidade em acolher a diversidade religiosa dos outros como verdadeira riqueza. Ela concluiu dizendo: “É importante sublinhar, veementemente que, a história dos homens e das culturas é caracterizada pelo movimento e pela criação de redes e entrelaçamentos entre pessoas provenientes de contextos geográficos diversos. O dever primordial da política de uma sociedade moderna é o de zelar para que não aconteçam discriminações como o racismo e a xenofobia que são as mais odiosas. Zelando, também, para que haja liberdade religiosa e respeito pelas minorias reconstruindo, assim, uma cultura de acolhida.

 Ir. Celide Bom, de Amora, apresentou a realidade da mulher migrante no que tange a religiosidade. Realçou que há dificuldade de inserção das adultas na estrutura vigente no país. Jovens e crianças se inserem mais facilmente na Igreja católica. Constataram que um número significativo de mulheres migrantes transitam de religião  passando de católicas para evangélicas (são as que mais fazem esta migração de religião). Há, também, um grupo de mulheres migrantes muito zelosas por aquele aspecto que diz respeito ao cultivo da própria fé, bem como à preocupação em servir aos demais necessitados, uma verdadeira rede de acompanhamento a necessitados.
Ir. Assunta Bridi falou da realidade da mulher migrante na Itália. Sublinhou a presença de muitas mulheres vítimas de tráfico com finalidade de prestação de serviços do sexo. Concomitantemente se encontram mulheres que com toda a sua dignidade e maternidade cuidam das mais feridas, sendo uma presença de ‘boas samaritanas’ nos caminhos da migração.
Por mais diversas que sejam as religiões vividas pelas mulheres migrantes, elas respondem sempre a esta dupla vocação: dão sentido ao viver quotidiano e impulsionam a ser solidárias - para além das coisas: a religiosidade ajuda a estas mulheres a atingir um sentido que dê uma plenitude existencial da qual elas mesmas parecem privadas;  arranca-as do seu isolamento, enraizando-as numa comunidade, num trabalho que as conforta e ultrapasse as barreiras do isolamento. A religião com suas normas, princípios, ritos é de grande ajuda para toda a pessoa e em particular, para as mulheres migrantes não cairem no ‘vazioexistencial’. 
1.7  Bruxelas – VII Encontro 
De 9 a 12 de fevereiro de 2012 teve lugar em Bruxelas, na Bélgica, o VII Encontro tendo como tema central O papel da mulher migrante na família, no novo contexto multicultural, na área do mediterrâneo. O encontro foi realizado no Centre Horeb Hauticlair e contou-se com a participação de 14 irmãs.
A Sra. Ana Isabel Rodríguez, responsável pela Confederação dos Sindicatos Cristãos - CSC- da região Bruxelas para a ação de pessoas sem documentos, proferiu a palestra O papel da mulher migrante na família, no novo contexto multicultural, na área do mediterrâneo. Nesta, foram apresentados dados estatísticos sobre a pobreza e salientados os desafios que enfrenta a mulher migrante. Foi explicado que a migração feminina aumentou nos últimos anos, porque a mulher tem mais facilidade de encontrar trabalho e estar mais preparada profissional e culturalmente, mas, mesmo assim, a ela não lhe são atribuídos os mesmos direitos que os homens. A maioria das mulheres trabalha mais horas do que o permitido pelo fato de não ter os documentos legalizados. Queixam-se que muitas vezes não são respeitadas no trabalho. Cuidam dos filhos dos patrões e não tem onde deixar os seus filhos, pois os mesmos não têm direitos quando a mãe não tem os devidos documentos. Frequentemente, na escola, as crianças estrangeiras são discriminadas pela dificuldade do idioma e são tratadas como “especiais” (sentido pejorativo). 

A Ir. Erta Lemos, secretária executiva da AISSMi – Associação Internacional Scalabriniana a Serviço dos Migrantes, apresentou a realidade da migração na Bélgica, um movimento migratório com suas especificidades culturais (jovens e do leste europeu), gênero (quase 50% de mulheres) e número (4,4% da população). A.I. Rodríguez, em sua palestra salientou que a mulher migrante é protagonista no processo migratório. Devido ao contexto social, econômico e político em que vivem, pela primeira vez na Europa, ouve-se dizer que os pais não podem mais garantir um futuro melhor para seus filhos.
Ir. Celide Bom fez sua apresentação sobre o observatório feito em Amora-Portugal. como resultado das entrevistas feitas com mulheres guineenses, romenas, equatorianas e brasileiras, ela enfatizou a prática da mutilação genital feminina, profundamente enraizada nas comunidades muçulmanas de Guiné Bissau, de muitos países africanos e também em Portugal. Tal mutilação é reconhecida internacionalmente como grave violação dos direitos humanos. Disse que essa prática cultural de mutilação genital feminina é muito difícil de ser mudada, mesmo que haja grupos de mulheres organizadas que lutam para banir este ritual que, entre eles, se chama “fanado”. 

De acordo com a Ir. Celide “a mulher migrante assume com garra a causa da família, e não mede sacrifícios para enviar remessas para que os filhos possam viver melhor e estudar no país de origem onde ficaram com alguém da família ou até mesmo com alguma vizinha”. Observou que nas entrevistas “a mulher encara a migração como um benefício, pois lhe trouxe autonomia, liberdade e motivação para ir à luta, tendo sempre em vista o futuro dos filhos”. Ressaltou que a Casa Esperança é um testemunho de caridade e evangelização em todos os sentidos para as mulheres vindas da Guiné Bissau, São Tomé e Príncipe e trabalha em colaboração com o ACIDI - Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural -, órgão do governo português.
Ir. Norma Kleinubing, depois de comentar a abrangência de seu trabalho como delegada diocesana para as migrações e junto a outras instituições, apresentou a realidade de Guadalajara-Espanha, destacando que dos 256.394 habitantes da Província de Guadalajara 46% são migrantes, e destes 80% são mulheres com idade inferior a 45 anos. Explicou que no processo de migração as famílias se fragmentam. Portanto, a mulher tem como dever: a manutenção econômica, a responsabilidade pelo reagrupamento familiar, ser mediadora intercultural, ser responsável pela educação e transmissão de valores e de integração. Ela deve enfrentar dificuldades tais como: tríplice carga de provedora, mãe e esposa ou companheira; esforço de inculturação e integração pessoal e comunitária; educação dos filhos; opção de valores e integração equilibrada dos filhos e unidade familiar. Os desafios que a ela se apresentam são: ser agente de desenvolvimento e de crescimento da família sem perder os valores culturais; realizar o projeto migratório e manter o seu matrimônio.
A Ir. Íris de Costa de Reggio Calábria relatou dados do observatório onde salienta que a família migrante na maioria das vezes experimenta o trauma doloroso da separação forçada e isto incide sobre as relações futuras entre os seus membros. Enfatizou também que na família migrante (marroquina) muda o modelo de casal. A mulher torna-se responsável pela educação dos filhos, assume o papel de chefe de família. Isto porque no país de origem a responsabilidade cabe ao homem (pai). A mulher na família migrante se encontra num contexto cultural diferente daquele de origem, todavia se insere progressivamente e insere os demais membros da família através da escola e do trabalho. Cabe a ela o dever de manter (privadamente), modelos de comportamentos próprios da cultura e da religião do país de origem. 

Ir. Marina Milani iniciou a sua apresentação com um filme sobre o trabalho que exerce na pastoral com os migrantes, no Centro de Acolhida, em Piacenza. Disse que “no processo de migração a mulher desempenha um papel determinante seja pela sua capacidade econômica, seja pela maior experiência no contexto migratório”. Noventa jovens por dia freqüentam a escola de língua italiana. Durante o ano passaram pelo centro, entre outras, ucranianas – 45, romenas – 41; 36% fizeram a escola obrigatória; 30% são católicas; 79% têm documento; 39% das entrevistadas estão na Itália de 4 a 9 anos. 31% são moças e 31% casadas. A maioria tem os filhos no país de origem. 48% disseram que emigraram por causa das necessidades econômicas da família. A distância e a saudade são as duas grandes dificuldades que elas têm que enfrentar diariamente. 20% mandam dinheiro à família e a maioria absoluta já não traz mais ninguém do país de origem. Os filhos crescem com um dos pais e quando conseguem a reunificação familiar as dificuldades são muitas na adaptação dos filhos de lá com os filhos nascidos de outra união no país de acolhida. A mulher é responsável pela economia da família, por isso tem mais autoridade que o marido, mas paga um preço muito alto por sua autonomia. São mais criativas, corajosas e enfrentam as dificuldades com mais determinação que o homem. A distância, a saudade e a necessidade levam muitas mulheres a aceitar a companhia de algum homem não muito bem escolhido, e essa, quase sempre, torna-se uma união infeliz.

Ir. Adriana Didoné, responsável pela missão de Roma, salientou que dos 4.570.317 imigrantes na Itália, 51,8% são mulheres e 48,2% são homens. Em Roma são 345 mil os estrangeiros inscritos na anágrafe dos quais 52,7% mulheres e 47,3 homens. Ela trabalha com os imigrantes e professores voluntários a importância da conquista da própria autonomia por parte dos imigrantes. Ministra curso de informática reconhecido na Europa. 52,7% dos migrantes são mulheres, destas as ucranianas são as mais numerosas. As mulheres entrevistadas são de três continentes: América, África e Europa. Para as entrevistadas a migração emerge como um fenômeno de separação da família com um só objetivo, o de enviar remessas econômicas para casa, nos seus países de origem. Na maioria dos casos a sua presença no país de chegada é vista como temporária. As mulheres fizeram da migração uma ocasião para fortalecer o seu relacionamento com a fé. Para algumas a permanência no país de acolhida é caracterizada por profundos momentos de oração, seja em casa como na igreja. Utilizam a Internet para manter fortes e sólidos os laços familiares, cultivar valores e transmitir a fé. Percebe-se que esta migração é temporária ou pelo menos as imigrantes deixam perceber isso. A ASSMI acolhe todo tipo de migrante em seus cursos dados por voluntários.
Ir. Maria Helena Aparecida que exerce sua missão em Marselha - França, descreveu a realidade da mulher migrante caboverdiana. “Esta mulher foi a primeira africana a emigrar livremente para a América. O reagrupamento familiar na América transformou a vida das famílias caboverdianas. A mulher conquistava direitos, as crianças se libertavam das punições e do modelo violento de educação em Cabo Verde. A mulher podia trabalhar e receber um salário, participar de movimentos de emancipação da mulher, estudar e participar na educação dos filhos e assumir livremente a sua sexualidade”. 

Na França, de modo especial, em Marselha existe uma grande presença de caboverdianos. Desta presença, 75% têm menos de 25 anos de idade. O papel da mulher é importante e determinante para o equilíbrio no seio da família. Ela é um apoio para o marido, pois colabora com a economia doméstica. Cabe a ela cuidar do andamento da casa. É o elo entre as diferentes etapas que caracterizam o processo de integração de sua família. Procura os meios que possam facilitar a integração em todas as áreas. Busca a legalização dos documentos, acompanha os filhos à escola, à catequese, à igreja e ao médico.

Ir. Erta Lemos apresentou a síntese das experiências partilhadas durante o encontro. Fez-se uma análise das partilhas e elencaram-se os seguintes pontos como merecedores de destaque: (i) neste momento de crise é a mulher que sustenta a família; (ii) mulher corajosa e que promove a integração; (iii) grande diferença entre o homem e a mulher, ele manda; ela defende e promove a vida; (iv) a nossa missão deve educar para a promoção da vida; (v) na leitura dos fatos devem-se considerar as diferenças culturais.
As participantes se perguntaram: O que fazer com os resultados advindos do observatório sobre a Mulher Migrante?  Constataram que precisam aprofundar a reflexão.  Avaliando o próprio encontro, a partir de tudo o que foi estudado e partilhado a respeito da vida da mulher e o seu papel na família, o grupo se propôs, sobretudo, em unir forças para corrigir mecanismos que reforçam a submissão, a marginalização, a exploração e a exclusão da mulher migrante na família e na sociedade. 

A avaliação específica para esse VII Encontro foi positiva e encorajou-se às Irmãs a continuarem com o Projeto. O estudo, a observação e a partilha fizeram emergir a figura de uma geração de mulheres sacrificadas por suas famílias. Diante das dificuldades pessoais, da vida laboral e familiar da mulher imigrante, o grupo se propõe intensificar: (i) o apoio psicológico e a ação de fortalecimento da autoestima feminina; (ii) a sensibilização da comunidade de acolhida para o respeito da dignidade e a promoção dos direitos  humanos; (iii) a união de forças para corrigir  mecanismos que reforçam a submissão, a marginalização, a exploração e a exclusão da mulher imigrante na família e na sociedade. O tema escolhido para o próximo encontro foi: A profissão na vida da mulher migrante e o local Piacenza –Itália.
1.8  Piacenza – VIII Encontro

De 14 a 17 março de 2013 teve lugar em Piacenza o VIII Encontro tendo como tema central de debate “O trabalho profissional na vida da Mulher Migrante”.  Estavam presentes a este último encontro: Sr. Zenaide Ziliotto, animadora geral do apostolado, Sr. Lina Guzzo, Provincial da Província S. José; Sr. Milva Caro, coordenadora provincial do apostolado - província S. José e as  Irmãs representantes de todas as áreas do Projeto. 
M. Magnaschi fez aceno, em sua exposição, à realidade da mulher migrante como sujeita à dupla exclusão: trabalhos marginais e insuficiente conhecimento do idioma, fatores que as relegam no anonimato. Estes fatores acarretam, geralmente, uma dupla exploração: do trabalho e de isolamento afetivo e isto não permite a circulação de saberes, riqueza que trazem as mulheres imigrantes. 
Nota-se que a urgência de encontrar trabalho para a subsistência própria e a do núcleo familiar empurra a mulher a assumir logo o primeiro posto de trabalho que encontra não dando tempo para frequentar cursos de língua italiana que a tornaria mais capaz de cumprir os próprios deveres e exigir os próprios direitos.
A mulher tem, também, a função lentamente ir tecendo a integração no país de acolhida, mesmo que de forma um tanto invisível, irá tecendo e consolidando uma sociedade realmente multiétnica e intercultural.
Algumas agentes apresentaram os destaques referentes aos observatórios sobre o trabalho profissional da mulher migrante. 
Situação da migração em Reggio Calábria, localidade onde há uma crescente busca de trabalhadoras para o setor dos cuidados domésticos, por este motivo cresce o número de mulheres que chegam naquelas praias do mediterrâneo. São provenientes das Filipinas ou do Leste europeu.

Muitas delas, com a imigração, não só deixam para traz o país, os afetos mais caros, mas também ‘engavetam’ seus títulos de estudos, sua profissão, pois muitas delas possuíam boa formação profissional adquirida nos países de origem. Como imigrantes exercem, geralmente, a função de ajudantes do lar, cuidadoras de crianças, doentes ou anciãos. A maioria trabalha “em negro”, praticamente invisíveis, sem a garantia dos direitos trabalhistas e sem os benefícios sociais.

Outra dificuldade encontrada pelas mulheres é o não reconhecimento dos títulos de estudo, alguns por não equivalência do número de anos de estudo e/ou carência do número de horas, que geralmente é menor nos países de origem.

O observatório sobre as mulheres migrantes que interagem com o Centro scalabriniano de escuta/acolhida deu, ultimamente, especial atenção à possibilidade de convalidação dos Documentos de estudo. Por outro lado se está cuidando para que as imigrantes tenham oportunidade de curso de aperfeiçoamento na área dos cuidados aos grupos mais necessitados que são idosos e doentes, pois com a crise econômica que atravessa a Itália e outros países da EU se reduzem o número de leitos nos hospitais e as clínicas particulares são muito onerosas. Restando, assim, como alternativa, para as cuidadoras imigrantes, que se forem especializadas terão mais chance de trabalho e as pessoas necessitadas serão atendidas sem tira-las do ambiente familiar. Mulheres que em sua terra assumiram profissões especializadas, na Itália precisam aceitar trabalhos não qualificados e mal remunerados, acontecendo, infelizmente, um processo de mobilidade social ao inverso.

Em Marselha, França, a maioria das mulheres migrantes são provenientes de Guiné Bissau, Cameron, Togo, Centro da África, Cabo Verde, etc. Pode-se dizer que nenhuma delas possui uma preparação profissional, e uma vez chegadas na França frequentam os cursos da associação, mas se encontram um trabalho, ainda que mínimo, logo abandonam os cursos para poder ganhar alguma coisa para si e para os seus familiares. As que conseguem algumas horas de trabalho, geralmente são serviços de faxineiras, há outras que se dedicam à costura, em oficinas clandestinas, ou em prestações sexuais. Todas elas enfrentam, praticamente, as mesmas dificuldades: exploração, discriminação, falta de documentação regular, dificuldades de encontrar trabalho e alojamento, também por causa do grande número de filhos.

Há outras que trabalham na confecção em oficinas clandestinas e sem nenhuma condição de trabalho digno. Há também as que se prestam a trabalhos de prostituição a fim de poder chegar ao final do mês.
Ir Marina apresentou a realidade das migrantes em Piacenza e afirmou que muitas delas são profissionais da área da saúde, mas que possuem dificuldade de legalizar os títulos de estudo na Itália e por esta razão exercem os trabalhos de faxineiras, cuidado de doentes e idosos e outros equivalentes. Há quem se empenhe em completar os estudos universitários ou frequentar cursos de curta duração que as habilitem a melhor servir no setor de trabalho em que conseguiram se inserir, graças ao esforço pessoal e o encontro de pessoal que as valoriza por aquilo que sabem ser e fazer ao interno das famílias.
Ir Adriana Didoné apresentou a realidade de Roma. A equipe do ASSMI em diálogo com as mulheres migrantes que contataram, perceberam que a dificuldade mais relevante que estas enfrentam é aquela de convalidar os títulos de estudo feitos nos países de origem. Tendo sido buscado informações sobre o tema, notou-se que não há equivalência entre o numero de anos e de conteúdos entre o exigido na Itália e em outros países, especialmente os não europeus. Ficou evidente que as que desejam ter a aprovação dos títulos de estudo para concorrer a postos de trabalho qualificados deverá completar os estudos em território italiano.  As irmãs oferecem cursinhos gratuitos de aperfeiçoamento em diversas áreas para mulheres que desejam aperfeiçoar o modo de atender a doentes e idosos que vivem no âmbito familiar.
Após o estudo e a partilha realizada pelas irmãs de cada região foram levantadas as seguintes propostas em relação ao trabalho com mulheres migrantes:
-
Falar e colaborar, onde é possível, com as autoridades civis (embaixadas, escolas, sindicatos, prefeituras, etc.) para sensibilizar sobre a situação trabalhista das migrantes;

-
Acompanhar e insistir na área jurídica para apressar o reconhecimento dos certificados obtidos pelas mulheres migrantes em seu país de origem;

-
Colaborar com o departamento “delle pari opportunità” – na Itália;

-
Acompanhar as mulheres, pessoalmente, nos vários processos de inserção trabalhista;

-
Criar condições para encontrar trabalhos, de modo especial enquanto estão no processo de aprendizagem da língua do país que as hospeda;

-
Inserir no Programa anual, o aspecto de qualificação profissional para o trabalho e promoção das migrantes;

-
Aproveitar dos MCS para publicar e sensibilizar sobre a realidade profissional da mulher migrante e promover eventos, como mesa-redonda, seminários sobre a temática;

-
Sensibilizar os LMS e simpatizantes para que ajudem no setor do trabalho e profissionalização das mulheres;

-
Manter contatos com firmas, agências de trabalho, empreendedores;

-
Formar uma cooperativa de artesãs (Ex.: costura, esteticistas, etc.);

-
Envolver a comunidade para que ajude no trabalho junto às mulheres;

      - Estudar e aprofundar a temática migratória e as Leis dos diversos países referentes à migração.
2. A MULHER MIGRANTE PROTAGONISTA EXEMPLAR
Neste capítulo apresenta-se uma breve contextualização sobre a situação em que vivem mulheres migrantes. Para isso, toma-se como base para a reflexão tanto os diagnósticos feitos pelas próprias Irmãs protagonistas da ação pastoral desenvolvida junto aos migrantes nessas localidades que integram o projeto mediterrâneo, quanto os resultados obtidos na pesquisa realizada em 2008
.
De acordo com o documento “Mulher migrante no Mediterrâneo...”
, podem ser apontados alguns dos questionamentos emersos durante a análise dos resultados da pesquisa realizada pelas comunidades de Guadalajara/Espanha, de Marselha/França, de Piacenza, de Roma e de Reggio Calabria/Itália, de Amora e de Cova da Piedade/Portugal e que representam desafios emergentes para a missionariedade scalabriniana:

· As 230 mulheres migrantes entrevistadas revelaram-se mulheres transnacionais (64,4% comunica por telefone; 22,2% por internet), criativas e capazes de relações intercontinentais. Elas contam com significativa rede de apoio no local de destino, mas também nos locais de origem e contatos e articulações transnacionais: qual nossa posição frente ao perfil dos usuários de nossas atividades e serviços, sobretudo quando este perfil é multiforme, livre e complexo ao mesmo tempo e que integra contemporaneamente riqueza de informações e uso seletivo das mesmas, recursos e relações que nosso quadro de referência não incluiria?

· As migrantes entrevistadas, em sua maioria usuárias de nossos serviços, vivem nas primeiras fases do projeto migratório: o que isto significa para o planejamento do Projeto Mediterrâneo?  Qual a faixa preferencial ou prioritária para a localização de nossa ação missionária, considerando que faz-se necessário operar escolhas estratégicas?  Quais as metodologias e competências das quais a congregação necessita dotar-se, se a escolha estratégica coloca a primeira fase da imigração e a emergência como prioridade? Considerando que as migrantes entrevistadas indicam muitos problemas com o foco na emergência (documentação, trabalho, moradia) e esta parece ser uma prioridade para a missão MSCS no Mediterrâneo: como as diferentes realidades locais onde as comunidades do Mediterrâneo estão presentes podem qualificar sua ação valorizando conhecimentos, metodologia, recursos e boas práticas, desenvolvendo efetivamente uma modalidade concreta de articulação e/ou de trabalho em rede?

· As migrantes entrevistadas reconhecem dificuldades para viver sua fé: qual o papel da dimensão especificamente evangelizadora em nossa prática missionária? Segundo a pesquisa, 15,1% das migrantes entrevistadas participam em mais de uma religião e a participação em sua igreja é escassa: qual eclesiologia adotamos em nossa missionariedade? Qual nossa relação de fato com as igrejas locais? E para com as demais agências qualificadas e ativas sobre temas referentes à mobilidade humana?

A maioria das mulheres migrantes entrevistadas, 74,2%, deu uma avaliação positiva de seu percurso migratório, apesar de terem sido entrevistadas (em sua maioria) em um momento no qual se encontravam na posição de usuárias de serviços de assistência ou de apoio, favorecidos ou gerenciados pelas Irmãs MSCS.

Os projetos sócio-pastorais e educativos desenvolvidos pelas Irmãs MSCS que participaram da pesquisa situam-se, prevalentemente, entre um público de usuários migrantes que se encontra nas primeiras etapas do projeto migratório e, portanto, ainda na chamada “primeira acolhida”, que chega, no caso de pesquisa, em 60,3% das entrevistadas, até o alcance do 5° ano de imigração, na realidade onde atuam as presenças missionárias MSCS em questão.
 

Interrogadas sobre o papel da religião em suas vidas e seus percursos migratórios, emerge, em geral, que as pessoas que migram não estão em condição diferente de todas as demais, no sentido da presença de porcentagens significativas de abandono das práticas religiosas; todavia, interpeladas sobre a relação entre fé e percurso migratório, 40,1% das mulheres migrantes que participaram da pesquisa afirmou que, não somente a fé não foi abalada pela migração, mas 38,2% indicaram a migração como ocasião de fortalecimento de sua fé e até mesmo de fortalecimento das práticas religiosas. Somente cerca de 5% perdeu a fé ou mudou de religião durante o percurso migratório. Este dado, em grandes linhas, já foi amplamente divulgado em outras pesquisas referentes a diferentes contextos migratórios: o que a constatação ressalta é que o chamado à missionariedade scalabriniana como testemunho e anúncio do amor com o qual Deus ama tais mulheres, que nos é dado como missão primeira pelas constituições, não é somente um projeto, e sim uma dimensão intrínseca e fundamental de todo o planejamento missionário porque é intrínseca à vivência das pessoas em mobilidade, além de ser intrínseca ao batismo antes ainda que à nossa consagração religiosa.


Percebe-se que, como expressão do ‘rosto feminino’ do carisma scalabriniano, a Congregação quis ser um sinal do amor de Deus nas situações mais cruciais e dolorosas da mobilidade humana, para responder aos apelos urgentes ligados ao momento da chegada dos migrantes, particularmente das mulheres: na assistência social, no ensinamento da língua do país, na ajuda a resolver os aspectos jurídicos, a encontrar formas de trabalho, etc. Percebe-se que as irmãs mscs lançaram mão de estratégias de acolhida, integração e valorização da diversidade, de modo especial da mulher, que tem suas vulnerabilidades, mas que é o esteio daquela parte da família que fica, bem como o elo de integração e transmissão dos valores humanos, éticos e religiosos para o núcleo familiar.

 
Ser migrante “com e para” estas migrantes, pareceu-nos ser uma forma explícita de dizer que a irmã mscs crê no potencial que a mulher tem, primeiramente para a própria família, bem como para as famílias junto às quais “vende sua força de trabalho” e compra “pão e dignidade para o núcleo familiar”.
3. BALANÇO, DESAFIOS, PERSPECTIVAS
3.1 Fazendo o balanço

Na avaliação ampla e crítica realizada no último encontro de 2013, em Piacenza, as irmãs assinalaram os aspectos mais significativos do Projeto ao longo destes nove anos. 
A nível pessoal sublinharam:

- 
Tivemos um olhar de acolhida, de empatia e de simpatia para com as mulheres migrantes, como sujeitos de valor;

- 
Valorização da mulher em todos os seus aspectos; 

-
Percepção dos dons que a mulher possui e que sabe desenvolver;

-
Dificuldade encontrada na hora das entrevistas tem dado a possibilidade de entrar mais profundamente em sua lógica, seus sonhos e dificuldades;

-
Os testemunhos delas foram causa de alegria;

-
Maior conhecimento da realidade migratória de mulheres concretas que vivem em nossas missões.

A nível de missão ficou evidente:

-
Foi dada mais atenção à mulher;

-
Cresceu a presença da mulher nos nossos centros missionários, a valorização de sua capacidade de organização em associações e sua capacidade de levar adiante as tradições culturais e religiosas;

-
Os temas refletidos nos provocaram e levaram a avaliar nossa missão;

-
O observatório nos ajudou a refletir sobre a mulher e a promover seus dons e capacidades;

-
As estatísticas sobre as migrações nos proporcionaram um maior conhecimento da realidade;

-
Os encontros com as demais irmãs mscs que trabalham no Mediterrâneo permitiram um maior conhecimento da missão dos outros centros de atendimento e serviram-nos de encorajamento;

-
Cresceu a colaboração entre as várias comunidades/missões;

-
Cresceu a qualidade da missão;

-
Para a Província S. Giuseppe cresceu a atenção à mulher migrante também em outras missões que não são do Mediterrâneo;

-
Cresceu a relação fraterna, a humildade, a missionariedade e a partilha em comunidade; 

-
O instrumento “observatório” foi importante e precioso; 

-
Foi um espaço para a reflexão, avaliação e qualificação da missão;

-
Aprendizagem de novos percursos de missionariedade;

-
Importância de ter escolhido como foco o tema da mulher migrante;

-
Aprendizagem de um método de conhecimento da realidade migratória e dos seus protagonistas;

-
Maior conhecimento das diversas realidades migratórias das nossas missões;

-
Consciência da precariedade e insuficiência dos recursos humanos para a ação;

-
A possibilidade de alargar o olhar sobre toda a área geográfica do Mediterrâneo e perceber melhor a necessidade de uma ação conjunta;

-
A contribuição preciosa que as mulheres oferecem, nos diversos setores da sociedade, especialmente como “mediadoras culturais”.

3.2 Dificuldades enfrentadas
-
A falta de recursos humanos, econômicos e de ação;

-
Ter trabalhado muito com o coração, mas com pouca competitividade, e às vezes, com pouca competência e sem preparação especifica;

-
O pouco trabalho em rede com outros entes que também trabalham com mulheres migrantes;

-
A muita rotatividade dos membros do Projeto;

-
Dificuldade prática de registrar a atividade realizada ou de planificar a ação, deixando falhas de documentação e produção de material referentes ao caminho do Projeto;

-
Experiências de criatividade e de escolhas corajosas e inovadoras como respostas às dificuldades que surgem;

-
A falta de constância/participação das mulheres aos percursos formativos e profissionalizantes dificultou um planejamento linear para as mesmas;

-
A pouca fidelidade no envio dos Relatórios e dos Planos para a Animadora Geral do Apostolado.

3.3 Perspectivas para o futuro
-
Preparar melhor as irmãs nos vários setores (Leis, administração, informática, realidade migratória) para que possam, com maior profissionalização, ajudar nas missões;

-
Criar uma maior consciência da necessidade de formação específica sobre a realidade migratória; 

-
Concretizar a colaboração com outras entidades que trabalham com mulheres migrantes;

-
Valorizar e aceitar, mais ainda, a disponibilidade e a capacidade dos voluntários LMS e dos colaboradores de nossa missão;

-
Encontrar uma forma de tornar conhecido à congregação e ao mundo da mobilidade humana o resultado do Projeto Mediterrâneo;

-
Envolver/interagir mais com o CSEM para que se produza um material referente ao Projeto Mediterrâneo, história e análise do caminho feito;

-
Conhecer sempre mais os diferentes percursos e níveis do percurso migratório das mulheres migrantes para poder protegê-las da melhor forma;

-
Favorecer a participação no Projeto de outras irmãs que trabalham nesta área.
Diante do observado pela própria equipe agente no Projeto, parece-nos que poderíamos perguntar se a formulação do projeto teve impactos significativos tanto no espaço microssocial de execução, quanto numa dimensão macro que abranja a congregação como um todo. Dito de outra forma poder-se-ia elencar nesse momento de avaliação duas questões: (1) qual o diferencial desse projeto para nossa missão diária junto aos migrantes? (2) podemos falar num valor agregado para a congregação que resulta da implantação do projeto Mediterrâneo?

Isso tudo não significa desconhecer o trabalho feito pelas contribuições das Irmãs. Ao contrário, tais questionamentos visam justamente ajudar a evidenciar o que foi feito graças ao projeto Mediterrâneo e perceber o diferencial para a missão realizada durante o tempo de existência e atuação da congregação nessa região.

3.4  Uma reflexão final e aberta
Pode-se concluir dizendo que, a escolha de trabalhar com a “Mulher Migrante” no Projeto Mediterrâneo foi algo acertado. Certamente, esta escolha se deve ao fato que, as agentes irmãs mscs, são mulheres; que as mulheres migrantes são em crescente número nestes últimos tempos; as mulheres são as mais expostas à discriminação e exploração, seja no trabalho, no salário, na regulamentação dos documentos, e ainda, em muitos casos, são desrespeitadas um sua dignidade, sujeitas à discriminação e abusos de vários tipos: “escravas do trabalho e/ou do sexo”.

As mulheres são, ainda, aquelas pessoas que no seio da própria família e no interior de famílias estranhas, exercem a sublime tarefa do cuidado dos mais fracos (crianças, doentes e idosos), suprindo, muitas vezes, a presença de outras mulheres que lhe delegam a missão de cuidadoras, educadoras, e gestoras da casa. 

Intuímos dos testemunhos escritos, que para a equipe que trabalhou no Projeto Mediterrâneo foi valioso o empenho junto às mulheres, uma forma de viver o carisma scalabriniano, sendo companheiras de “mulheres cuidadoras e promotoras do seu protagonismo no mundo da migração”. Além disto, nota-se que está bem presente nas irmãs o desejo de qualificar a ação sócio-evangélico-missionária para favorecer a integração e protagonismo da mulher migrante na área do Mediterrâneo.
Foi lendo e relendo os ‘pedaços de caminhada’ que foram escritos pelas irmãs  participantes do Projeto Mediterrâneo que podemos concluir:

-
Foi uma caminhada rica de serviços junto às mulheres destinatárias da missão scalabriniana;

-
Percebe-se que a interação, a mútua ajuda, a partilha entre os membros participantes foi gerando um clima de maior comunhão e estímulo recíproco na caminhada pastoral;

-
Cresceu enormemente o desejo de ser para com as migrantes uma presença de irmãs de caminhada, partilhando dores e preocupações;

-
Cresceu o compromisso de ajuda direta às mulheres e a busca de parceria com outras instituições que pudessem ajudar no processo de acolhida e integração da mulher migrante;

-
A ação pastoral das irmãs ajudou a fazer crescer o protagonismo de muitas migrantes e a desmascarar preconceitos e/ou criminalização;

-
Ainda há muito a ser feito, pois as mulheres migrantes que estão entre os mais vulneráveis confirmam a necessidade prática da atuação do carisma scalabriniano.
Portanto, o Projeto Mediterrâneo, segundo o nosso parecer, poderia ser continuado, com a necessidade de ser incrementado e aprimorado para suprir os aspectos carentes citados no decorrer do texto. Percebemos que a equipe que trabalhou em rede ‘somou forças’ e foi de ajuda para as mulheres migrantes. Isto tudo pode servir, também, para estimular a criação de redes e parcerias em outras áreas ou campos de atuação junto aos migrantes, pois hoje, mais do que nunca, se exige que unamos forças, projetos, criatividade, trabalhando em redes e parcerias para responder aos desafios do carisma, seja a nível de congregação, com os LMS e com outras entidades afins.





Roma, outubro de 2013









� Ao longo do escrito apresentam-se tanto sínteses de trechos contidos nos documentos, assim como também parágrafos sem sofrer alterações. Os/as autores/as dos documentos não sempre estão identificados. Os 22 documentos são: (1) Memória Projeto Mediterrâneo 2005 a 2008, (2) Ata do IV Encontro, (3) Síntesis del Encuentro de Marsella, (4) Síntese do IV Encontro, (5) Síntese do VII Encontro – de Erta Lemos, (6) Relatório do VII Encontro, (7) Mulher migrante no Mediterrâneo: desafios à missionariedade Scalabriniana feminina – de Carmem Lussi, (8) Il pluralismo religioso e culturale della donna migrante – de Giorgia Veneziani, (9) Riflessione  sul  Progetto Mediterraneo, (10) VII Incontro del Progetto Mediterrâneo, (11) Suggerimenti e Proposte emerse nel corso della riflessione sul Progetto Mediterrâneo, (12) Sintesi del IV incontro del “progetto mediterraneo”, (13) Progetto  mediterraneo- osservatorio  2012 – 2013, (14) VI Incontro  - Roma, (15) VII incontro -  Bruxelles, (16) Osservatorio Reggio Calabria, (17) Progetto mediterrâneo - Piano estratégico - 2009- 2013, (18) Parole di Sr. Zenaide Ziliotto, mscs apertura del VIII Incontro del PM- Piacenza, (19) Osservatorio - Progetto Mediterraneo: 2012 – 2013, (20) Traccia con elementi utili per “L’osservatorio sulla Donna Migrante”, (21) Relazione del VIII Incontro del “Progetto Mediterraneo”, (22) Lettera aperta agli immigrati nella “europa della direttiva”.


� www.scalabriniane.org


� Giorgia Veneziani, “Il pluralismo religioso e culturale della donna migrante”, p.9.





� No primeiro semestre de 2008 foram aplicados 230 questionários (90 na Itália, 18 na França, 60 em Portugal e 62 na Espanha). O questionário abordou os principais temas da realidade humana das migrações, com 39 perguntas. Foram entrevistadas mulheres de todas as nacionalidades que freqüentam as atividades onde as Irmãs MSCS das respectivas presenças missionárias atuam, seja como coordenadoras, animadoras e/ou agentes. Responderam ao questionário mulheres de mais de 20 países, de todas as idades e com vivências em diferentes etapas do projeto migratório. (Cf. Documento “Mulher migrante no Mediterrâneo: desafios à missionariedade scalabriniana feminina”, autora: Carmem Lussi).


� Cf. “Mulher migrante no Mediterrâneo: desafios à missionariedade scalabriniana feminina”, autora: Carmem Lussi.


� Ibidem.


� Ibidem.


� Ibidem.
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